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CAMPANHA NACIONAL 
DOS BANCÁRIOS 2018 

º
c omando N acton a l d os 
Bancários se reumu dta 20/03, 
e m São Paulo, para debater e 

defini r o modelo do prog rama e o ca lendário 
das Co nfe rênctas e Enco nt ros Estaduats, 
Regiona is e Nacional d os Ba ncános. ""A td eta 
é fazermos u m g ra nd e de ba t e n a s 
c o nfe r ê n ci a s so b re a m tn u ta de 
reivindicações a Co nvenção Colettva de 
Tra ba lho (CCT) d a ca tego ria e os tmpactos da 
reforma trabalhista sobre elas , explico u 
Roberto Von der Osten, pres tdente da 
Contraf-CUT e co ordenad o r do Comando 
Nacional d os Ba ncános. Ele explicou que a 
defin ição do ca le ndário na reumão do 
Comando Naetonal é un pol"tante para evttar 

sobrepostção de datas e fa ctlita r a assessona 
e presença de técmcos e membros do 
Comando 

Para co ntnb Ul r com o d e ba te, o 
Depa rtamento lnters indtca l de Estatistica e 
Estudos Soctoeco nô mtcos (Dteese) fez uma 
apresentação so bre os tmpactos da nova lei 
traba lhtsta na CCT e no acordo especifico da 
Partictpação nos Lucros e Resu ltados (PLR) 
'Também apresentamo s pontos que podem 
ser altera dos pela MP 808/2017 mas ela 
seq uer fo i votada e o prazo para aprovação 
acaba em breve dtsse a econo mtsta do 
Dteese Viv tan Rodngues. Segundo o D1eese 
6 1 % da CCT dos Banca nos é afetada pela 
nova Le t Trabalhtsta 

- ·- -

MÍDIA DA 
CAMPANHA 

O Colet ivo de Comunicação 

da Contraf-CUT inic iou no 

dia 9 de março os t rabalhos 

visando a elaboração de 

temas, eixos e imagens 

para a campanha 2018 . Os 

traba lhos desse Coletivo 

seguem na s próxi mas 

reu niões até chega r a um 

projeto que seja de fác il 

entendimento entre os 

bancários, os clientes e a 

população O coordenador 

de comunicação dos 

sindicatos do Pac tu, Wilson 

de Souza, part1c1pa dos 
trabalhos. 
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BANCÁRIOS DEBATEM 
A ERA DO CAPITAL 
IMPRODUTIVO 
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Trabalhadores debatem privatizações I Pressão pelo fim das demissões no ltaú 
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BANQUEIROS E TEMER 
FERRAM BANCÁRIOS 

A nociva aliança entre os banqueiros e o 
gove rno fe deral resultou em mais um golpe 
contra a categoria bancária no país. Em comuni­
cado enviado a todos os bancos no dia 16/03, a 
Febraban anunciou um "Acordo de Cooperação 
Técnica para Otimização do Processo de Reabili­
tação Profissional", firmado com o Instituto 
Nac ional de Seguridade Social (INSS) . A medida 
poderá ter consequências negativas para os 
bancários, como cortes na concessão de benefí­
cios pelo INSS, subnotificação de acidentes de 
trabalho e redução de fatores dirigidos ao paga­
mento de indenizações trabalhistas . 

Os sindicatos estão analisando qual o 
melhor instrumento jurídico ou ação sindical 
para combater mai s um ataque do golpista 
Temer em parceria com os banqueiros. De acor­
do com os marcos legais da Previdência Social, 
as discussões e aco rdos que envolvam saúde do 
trabalhador devem ser realizados, obrigatoria ­
me nte, por uma mesa tr ipartite, composta por 
representações do governo federal, emprega­
dores e empregados. Entretanto, o novo aco rdo 
foi firmado em 19 de outubro de 2017 sem a 
participação do movimento sindical. 

t?í':fi 
Sindicatos cobram cumprimento 
do acordo Saúde Caixa 
A Comissão Execut iva dos Empregados da 

Caixa (CEE/Caixa) enviou, no dia 20/03, um ofí­
cio à Caixa Econômica Federal cobrando o cum­
primento do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), 
na qual consta o Plano de Assistência à Saúde. O 
documento assegura a assistência médica aos 
empregados e depend e nt es . Contudo, a 
CE E/Caixa e os integrantes do Conselho de Usuá­
rios não têm acesso a informações, dados e 
documentos, cujo teor é comum às partes, e que 
são elementos indispensáveis para consolida r a 
responsabilidade mútua sobre os recursos do 
Saúde CAIXA . "Nós formaliza mos as nossas 
re ivindicações nesse ofício e, caso elas não 
sejam atendidas em prazo razoável, será preciso 
adotar medidas judiciais, inclusive com penali­
dade por descumprimento do ACT", explicou 
Dionísio Reis, coordenador da CE E/Caixa. 

Os representantes dos trabalhadores fize­
ram solicitações como a apresentação de relató­
rio atuarial e balancetes mensais do exercício de 
2017, para fins de acompanhamento do plano e 
verificação da necessidade de ajuste (ACT, Cláu ­
sula 32, § 82), apresentação de re latório atuarial, 
identificação do valor total do superávit e res­
pectiva discussão da destinação do mesmo, nos 
termos do ACT ( § 92) e várias out ras . 

Trabalhadores debatem 
• • ,-1 
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A política de desmo nte promovida pelo 
governo Temer nas e mpresas pública s 
bra s il e tra s é g e n e ral iz ada e e s t á 

ocorrendo de várias form as, com a privatiza ção 
parcia l ou total. Um dos ataqu es mais cruéis às 
estatais e seu s tra balhadores está no corte de 
direitos - nesse mome nto, em especial na área da 
saúde , com o en xug a ment o d os plano s de 
assistê ncia médtca. 

É po r co nta dessa s ituação, agrava d a pela 
redu ção d e empregad os (PDVs) e demissões 
sum á rias d e concursados, qu e há protestos e 
manifestações pelo pa ís. 

• 
Eleições na Funcef Trlff 

FUNCEF 

"No caso especifico dos planos de saúde, as 

alterações têm como base as resoluções aprovadas 

CGPAR (Comissão lnterministerial de Governança 

Corporativa e de Administraçã o de Participações 

Societárias da União) que, além de indicar a rettrada 

de beneficias garantidos aos trabalhadores das 

empresas púbicas, incentiva a privatização das 
gestões de saúde para privilegiar o capital 

privado", denuncia Rita Serrano, 

coordenadora do Comitê Nacional em 

Defesa das Empresas Públicas e 

repre se ntante dos empregados no 
Conselho de Administração da Caixa. 

Cenário - O descaso do governo 
golpista com as estatais e seus trabalhadores foi 
relatado por representantes das diversas empresas 
presentes à reunião do Comitê, tais como Eletrobrás, 
Petrobras, Caixa, BB, BNDES, Embrapa e EBC. A 
repressão aos movimentos e entidades sindicais 
também se amplia em todas elas: na Embrapa já 
houve demissões de dirigentes e no BNDES e EBC as 
lideranças dos trabalhadores respondem a 
processos na comissão de ética das empresas. Para 
Rita , o cenário é crítico e só poderá mudar com 
muito escla recimento da população e a mobilização 
das entidades representativas . "Temos obtido 
avanços, mas as ameaças são consta ntes e exigem 
reação o rga nizada e rápida ", alerta . 

Pactu apoia a Chapa do Participante 
As direções dos sindica tos do Pactu apoiam a 

Chapa 3- Chapa do Participante, po r terem a certeza 
que é a única com propostas concretas para resolver 
os principais proble mas da Funcef. Um deles é o 
contencioso, maio r fator de déficit da Funcef, que 
põe em risco a sustentabilidade dos planos de 
beneficias. A Chapa do Participante se compromete 
a cobrar o pagamento pela patrocinadora, via 
negocial ou por a çõ e s na Ju stiça . Uma da s 
adversárias, porém, trata do assunto de forma 
genérica. Já a o utra chapa é composta por membros 
que, na atual gestão, invia bilizaram medidas que 
poderiam ter iniciado a solução do problema. 

O mesmo ocorre com a quebra da paridade no 
equaciona mento do déficit do REG/ Replan Não 
Sa ldado, med ida recente que beneficiou a Caixa. 
Uma das chapas nã o comenta o tema, talvez para 

não contrariar diretores do banco. Os integrantes da 
outra são justamente os que subscreveram o Termo 
de Ajustamento de Conduta que acabou com a 
paridade. 

Já a Chapa do Participante promete lutar para 
anular as consequências do TAC e defender de 
f~rma inegociável, o direito à paridade em tod~s os 
mvets e em todos os planos da Funcef. 

A Chapa do Participa nte também é a única a 
firmar compro misso concreto pela incorporação do 
REB ao Novo Plano, por um Com itê de Investimentos 
Independente, formado por participantes, pela 
manutenção do Fundo de Revisão de Be nefic ias 
(FRB) e do Fundo de Acumulação d e Beneficias (FAB), 
pelo fim do nefasto voto de Minerva e , acima de 
tudo, por uma Caixa Econômica Federal 100% 
pública e pe los direito s dos empregados do banco. 
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O governo vendeu 18 milhões de ações 
do Fundo Soberano do Banco do Brasil 

-COFRES 
PÚBLICOS 

·®: 
: t· 
e 

O governo vendeu mats de 
18 milhões de ações do 
Banco do Bra sil que 

estavam no Fund o Soberano d o 
Brasi l (FSB ) no s dois p rimeiros 
meses de 2018. A posição referente 
a fevereiro , seg undo dados da 
Comissão de Va lores Mo biliários 
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(CMV), estava em 30 762.200 ações 
ordiná nas. Em entrevtsta no fim d o 
a no pa s sado, a Secretána d o 
Tesouro Nacional , Ana Pau la 
Vescovi, afirmou que a s ve nd as 
devem ser encerradas e m 20 18. A 
prevtsão inioal era tr até 2019 co m 
essa s operações. O patrimô nio d o 

Fundo Fisca l d e Inves t ime nto e 
Estabiliza ção (FFIE), braço o peraci­
ona l do FSB, estava em R$ 4,088 
bilhões em comparação com os R$ 
R$ 3,631 bilh ões quando as vendas 
começa ram. Os recursos o btidos 
com a venda de ações foram 
convert idos em opera ções compro­
missadas, que so mavam R$ 2,76 
bilhões, ou 67,5% do patrimô nio do 
fundo . As ações do BB totalizavam 
R$ 1,285 bilhão, ou 31,4%. Quando 
as ve nda s fo re m concluídas, a 
partlc1paçã o da União no capttal do 
BB cairá de 54,4% para 50,73%. O 
fund o so berano detin ha cerca de 
3,67% das ações do banco. 

Para Roberto Von der Osten, 
pres id e nte da Co ntraf-CUT, é mais 
um passo a cam inho da privatiza­
ção . "A margem da Un ião no 
co nt ro le do banco vem caindo 
desd e 2015 e. a cada uma dessas 
ações, o Ba nco do Bra sil va i se 
to rnand o meno s p ú bl ic o , mais 
distante do desenvolvimento do 
Pa ís e da sociedade bras tle ira ", 
afirma 

Sindicatos discutem fechamento de agências 
Os bancários ficaram ap reensivos 

após o Br adesco an un cia r o 
fecha men to 200 agências em todo o 
país. A matar preocupação é com a 
possibllidade de pe rda de emprego. 
Imed iatament e após a notíc ia, o 
movtmento sindica l procurou o banco 
para tratar do assunto. "Nos reummos 
com o departamento de Relações 
Stnd ica ts do Brade sco que no s 
informou que se trata de um estudo, 
uma vez que, com a aqutsição do 
HSBC, passaram a coexistir duas, e até 
trê s ag ê ncta s muito próximas O 
banco assegurou não ter a intenção 
de demit ir fun o onános, mas realocá ­
los em agê ncias próximas que estão 
co m dé f1c1t de pessoal", info rmou 
Ju c1 lene d e Bo rtol1, d ireto ra d o 

. . . . 

Sintrafi Toledo e representante do 
Pactu na COE Bradesco. O banco 
tamb é m afirmo u q ue o "ban co 
digital" não vai substitu ir as agências 
físicas, visto que grande parte da 
popu lação prefere o atendim ento 
pessoa l dos bancários. 

Assédio moral - Outro motivo de 
preocupação do movime nto s1nd1cal 
é com o aumento do assédio moral 
po r meio das práticas de cobrança de 
metas. O banco pretende aum entar a 
receita com a venda de produtos aos 
cl ie nt es . A média de produtos 
adquiridos por clientes é de 1,6 A 
meta é chegar à média de 2 produtos 
por cliente. O ban co alega que tem 
um departamento que faz um estudo 

para determinar metas possíveis de 
serem a lca nçadas sem abu sos e 
cu lpou a postura de alguns gestores 
por excessos na cobrança de metas. 

No PACTU - Os sindica tos do 
Pactu planeja m ações co ntund entes 
co ntra o abuso na cobran ça pelo 
cumpnmento de metas. Beirando o 
assédio mo ral, e las acontecem por 
meios e le trônicos e atra vés d as 
conferen cias online. Os metas e as 
fórmu las de cobranças são intensa s e 
J á começam a p r eju d i ca r o 
atend imento ao cliente e a própria 
produção , uma vez que o s 
funoonános ocupam boa parte do 
tempo se Ju stifica nd o perante a 
chefia sobre seu s resultados . 

ltaú 
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SINDICATOS COBRAM 
FIM DAS DEMISSÕES 

NO ITAÚ 
A Coordenação de Organização 

dos Empregados (CO E) do ltaú, com 
a presença da Contraf-CUT, esteve 
reumda com o banco ltaú no d ia 
23/ 03 , cobrando esclarecimento 
sobre demissões, principalmente 
demissões após venciment o~ d e 
estabilidade por licença-saúde . No 
Paraná os sindicatos têm consta tado 
também demissões de ba ncários 
oriundos do Banestado. 

O ltaú informou que nos dois 
primeiros meses de 20 18 demitiu 
1.054, sendo 676 sem justa causa e 
377 a pedido, e admitiu 1.446 novos 
bancários. Segundo o banco,até o 
dia 22 de março foram demit idos 
524 e admitidos 668. Informou 
ainda que 110 ano de 2017 foram 
efetivados como ba ncá rios 1.042 
estagiá rios. 

A CO E cobrou do ba nco uma 
melhor atenção às dema ndas dos 
ba ncários afastados por doenças, 
uma vez que a demora em seus 
pleitos sempre ag rava o estado de 
saúde. Também cobrou do banco a 
revisão das demtssões de bancários 
ainda em estabilidade e por 
tratamento de saúde. "O ba nco age 
com tota l falta de respeito ao 
trabalhador adoecido", disse Sandra 
Regina Homemuk , diretora do Seeb 
Guarapuava e representa nte do 
Pactu na COE ltaú. 
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Eleita a nova Direção do Seeb Paranavaí 
POSSE SERÁ NO DIA 11 DE MAIO 

Com 99,04% dos votos válidos , foi eleita 
a nova Direção do Sindicato dos Bancários 
de Paranavaí e Reg ião para o triên io 

2018/2021 . O resultado mostra a ampla 
credibilidade da Chapa denominad a 
"Nenhum Direito a Menos , Resistir 
Sempre ", encabeçada pelo bancário 
Wendrel Minare Viei ra e integrada por 
dirigentes sindicais com histórico de luta em 
favor dos bancários. Também foram eleitos 
o Conselho de Administração, Suplentes do 
Co nse lho de Ad minis tração, Conse lho 
Fiscal Efetivo, Suplentes do Conselho 
Fiscal e os Delegados Representantes. 
Entre outros compromissos , a nova Direção 
assume a responsabil idade de manter e 
ampliar a luta pela manutenção dos direitos 
dos bancários. A posse está marcada para o 
dia 11 de maio de 2018. 

Fórum Social Mundial 2018 

BANCÁRIOS DEBATEM A ERA DO CAPITAL IMPRODUTIVO 
O Fó rum Social Mund ial (FSM), rea lizado de 

13 a 17 de março, em Salvador- BA, é um fórum 
alternat ivo ao fó rum eco nômico de Davas, 
realizado todos os a nos, no mês de janeiro, na 
Su[ça. Enquanto no de Davas as corporações 
empresaria is tra nsnacio nais e pa[ses rico s 
avaliam e debatem a economia mu ndial e como 
ganhar ma is dinheiro, o FSM é org anizado por 
movimentos sociais, ONGs e pela comunidade 
civil, para debater as questões sociais do mundo 
e apontar alte rnat ivas para gerar emprego 

O Fó rum Socia l Mundia l 2018 reuntu mais de 
60 mil pessoas, de 120 pa[ses, qu e debateram o 
tema "Resistir é criar. Resist ir é transformar!". No 
dia 14, o evento contou com a presença da 
Confederação Nacional dos Traba lhadores do 
Ra mo Financeiro (Contraf-C UT), para discut ir "A 
Era do Capital Improdutivo: o FSM e a ampliação 
das res istências". 

Durante o d iá log o, a vice-presidenta da 
Contraf-CUT, Juvandia Moreira, questionou a 
irresponsa bilidade socia l dos bancos no Brasil. 
"Embora sejam um a concessão púb lica, as 
institu ições fin a n cei ra s não ajudam no 
desenvo lvimento do pais, muito menos na 
desconcentração da riqu eza . Pe lo co ntrá rio. 
Ti ra m recursos da sociedade e conce ntram 
renda. Por isso, em 2017, ano marcado por uma 
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profunda crise e desemprego elevado, os bancos 
lucraram mais de R$ 65 bilhões. E esse dinheiro 
vem de fundos públicos", d isse . O Pactu participou 
dos debates at ravés das bancárias e dirigentes 
sindicais Nivalda Sg uissad Roy e Leonice Casarin 
de Mattos Silva. 

UMA ALTERNATIVA 
EM DEFESA DA ÁGUA 

D e 17 a 22 de março foi realizado em Brasilia 
o FAMA (Fórum Alternativo em Defesa 
Água), em contraponto ao 8° Fó rum 

Mundial da Água, co m caráter comercial, também 
realizado na capital federal no mesmo per[odo, 
mas patrocinado por empresas diretamente 
interessadas em concessões, como a Nestlé e a 
Coca Cola, entre outras. No FAMA, fo ram 6 dias de 
debates e cerca de 7 mil part icipantes 
representando vá rios pa[ses. A maioria 
t rabalhadores do campo, da cidade , das flo restas e 
das águas. Este fo i considerado pelos 
o rganizadores como o maior fó rum alternativo já 
realizado. 
No dia 22, Dia Mundial da Água, os pa rticipantes 
marcharam pelas aven idas de Brasilia em defesa 
do recu rso corno bem público e direito huma no 
pa ra todos e co ntra a presença do setor privado, 
que ava nça sobre a exploração de fontes, sobre a 
distribuiçã? , a co mercialização e o controle dessas 
reservas. "Agua é um bem comum e deve ser 
preservada e gerida pelos povos para as 
necess idades da vida, garantindo s ua reprodução e 
perpetuação. Po r isso, nosso projeto pa ra as águas 
tem na democracia um pilar fundamental. É só por 
meio de processos verdadeiramente democráticos 
que superem a ma nipulação da m(dia e do ' 
dinheiro, que os povos podem construir o pode r 
popula r, o controle social e o cuidado sobre as 
águas, afirmand o seus sabe res, tradições e culturas 
em o posição ao projeto autoritário, ego[sta e 
destrutivo do capital", afirma o documento 
aprovado durante o FAMA. 

. PACTU Jornal dos bancários de 
Paranavaí, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assis 
Chateaubriand e Guarapuava 
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